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~ ~~ A MORTE DA NOSSA PREGUiç;-\ - r~~ . O, m,oj_ 1,nç,,.:. \' ,) 
lhomli.uolhMlo,o:J 

RIJae; tlle a ""'' ce q,u VÍl!fflt ~ roru. 
1?il-a lnanlm11d11 o fri a. Elia qno tiio dOCtl, tíio m~i!sa já 

n1!iotmha unh11sp11rn nóa,as corta11te15 unhMCOlllque11rrlln · 
c11v11 a pol)e lW8 outros, para nós f'rnm como velludo, oomo 
p,,llicnr };,l.a,a que era o c:,pe\ho dos que por 11l~um tempo 
a rnir1n:am., t:il-a II q_ue era o ,ymbolo lia rua do Oa,,id&r, 
<J \10 mais tardo se flc~r1a cham,mdo a rua da .Preguiça, se ella 

;~~;!Jj(ldo\l~u:"cl~~g!:~-lla 11
te~u!q°i:':n: ~~~~~:iu~~~r;i,âo~q~c~ro 

60CCgol Ella que faria do n:im um poeta lyrico,unico crime 
a que me arrastar1n a prtf!U1ç11.. Morre- quando ia praticando 
o nttcntado d~un:a estrophechciado trimç&e d,; eut, lyrioe e 
ondM ll?.U C8, 1n~p1rad11 cm seus negro, e 11mor1.ecidos olhoa. 

!~:r:~~r0::vr!~ttd11 (;~~~~: : 11~1~t1c:i~:? iw.t:·i;, ~: 
~eltrÔ~t;11 :

1~ar11
ar1:pie;.~rr:r~ºi1:11~

6
rp~:~ ~r'::z~d;~isidJ:~11~ 

ort.a que remedio 11em.011t!rar-mo l'Orajoso para O! (11etos 
liticoe d11 E 11ropa? 

, P 11;,;1i. J>rcgu1çae entrcmosn11A\lem11nhe.. 
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Dedice.moe 11111.M chap1111 li. P roguiça, n1io só porque el\11 ,:; a ma.tcrin prima que noe produziu a. todoe, mas tambem porque ã ,. 

reprOl<lntaçio do todos os Príncipes nascidos da P reguiça. de todoe oe povos. 
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~1.[U~~i~nn.i~, 
Uceebei_n~e,,grndccemOll: 
O <kculente, rc,·i~tn ll!u~lrnd,1 do ]'ortugal e do c,­

trnngciro, n. 0 16.- 'l'rnzo rctrn!o do fnllccido visconde 
do l'orto ~guro o li bolln Clir.mica Oceidental do Gui­
lbcrrno do Azevedo. 

O wmmendador f"l/ido, por S. D. 
A poralfo:u do M e a, pa1,a9en, dtS Vemu, pelo Dr. 

Funcil!Cf> Antonio do Almeida. 
B:t:p<,1~<io ao fl'Y""'"º l«/re II prory,g,,~~o do contrado 

da pra~ do Mertado, por alguns negoc:111.n~, que tc(lm 
h11n15 no olho. 

JJibliotAeca «onomiM, n ... 24, 25, 26027.-Aind& 
~~

0
R~:~~,. d!f.:e~licllr 1111 ,l/wwriu de um a'\i<) o ~1 hif­

Sóacab,mi quando chegar RO fim. 
Las..;...,,., n.• 16, do I. • do agoeto do 1878. 
Symp,.lhica, polkn. por ,Joi"io L opes Junior. - A no1sa 

ú muito m,,is 1ympalhic" o muito mni~ .attralum/e. 
Louvores no nouo 11migo Ger11l<lo Hibeiro! o tambom 

ao Sr. Lope., Junior. 
0»1rite par11 o concerto dll L'hilarmonica cm 28 do 

puHdo. 
Coni,ite r,11r11 o primeiro concerto dos Oôellrinistaa flu­

mlnen.a em 80. 
Idem pHa o Club )[ourl em SI. 
Os Sn. que tomuem um11. 11.sel,=:nlltur11. do Be1'0uro N!­

eeberão de premio fl belh1 polh ÓlleMn<ro, d0Ger11ldo 
Ribeiro, uma folhinha para o rtl!todo annoe umuRe~i,ta 
do carnnal que pauou. 

E tarnbem part1os queop~rarir~m-um abra~. 

Viva! 
mpkitam-so hoje 5G nnnos do oxis­
encia dr~ c:tnja que felizmente nos 

rege. 
Em no,·e11la e dois cacarejou 

pela. Jitimcinl ,·c1. a 1:,ro1xfa ga.llinlut 
de cnjo o,·o dependia a 110S&1 cstn­
bilidado nadonnl, o o infdiz que foi 
lhe ao cncnk:o soffrct1 morte natural 
e foi e~postejado pnra. liçfio a fot11-
1·os indisc11.ito;1, <1110 se ah1.i,·csscm n 
quc11.ir fecundar no ovo cnbnlistico 

n 11i11hnda dos quatro poderes. 
J~m 181i c11nto11 de novo n gnllinha fatídica 

o novamente a clemunda dos l'Ci,;, dos nossos ftvós 
condcmnou no e><piniznt·dcnrncnto os inscnsntos, 
que tentaram pô1· n avo no cliôco. 

Afin:1l ouviu-se pela terceira vc1. o có~cÓ-1"<>-CÓ 
fatal o d'cstr. vc1. ~:1hiu um membro da Jll'Ojll'i:\ 
fomilia 11.ial e poudo ~cgu rar n b'llllinh:i. do tiio 
medonha liistoria. 

Pura evit:lr d('S:l>'trcs bntcu-lhc o p:11>0 com 
as baionetas do cxct'tilO, degolou.a no saliio dn 
Con:<tituintc, por..Jho 11obru o coqlO a agua-for. 
vendo do escnndalo, dcponnou-n tanto quanto 

l'.~.1~1~ it·d~~:11~~;~-:~1/t:.~1 :l 1~;;\~~ lr° o
1

·~;~:~~;~ 

vida de nnçiio civili~:1.dn. 
(~uc Deus hajn pot· muitos annos sem nós, 

rei quo t:rnto fez pelo bem do po,·o l 
Continuem os socios da socicdtHlc Tll([epen­

denci(t n fazer corõto~, n queimar foguetes o n 
cnntar o hymno da brava gente á sua memorio.. 

Pcrpctuc1n-lho ns glorio~:1s legendas o bron1.o 
o os con1çôe!'-, o emqu:mto houver um cosinhciro 
g rite-so á nossa dy><pcpsia mornl e intcllectunl: 

,__ - Viva o I1npcr:1dor o n C:,njn! 

Sunt rerum lacrima, 
Nem aos nossos ndvcrsni·ios poiilicos, 

nem aos nos8os inimigos pcssoncs, nem 
mesmo no nctor-nnctor e composito1· Fur­
tado Coelho, o Cnlvo, o Cnree:1, como vul­
g11rmc11ic se diz, nós descjnmos as crncian­
tcs dôrcs, que n'esto momento nílligem o 
eo1,1çiio da redncç:io do Be&ouro. 

.A o contraJ"io do que costuma. fazer com 
,is vozes dos ou tros animncs, o Altissimo 
p11.istou ouvido ás dos nossos desaffoiçondos 
e houve por bem ferir-nos quasi que moi·­
talmontc. 

lo'oi na noite de 11oxtn feira. Jmrn sab­
bndo, que clln, n. dcsdit.osa deu n alma 110 
Audmdc. (O Andrado ó um cmprcgndo cá 
do Cit.~n). 

Dcit:\ra-sc bôn, um pouco non·osa apo­
nns, o aos primeiros ah•oros do di:1, ri. horn 
em quo ns flôrcs começnm a sorrir, clla n 

~!~:º~!":ticie!º:1:;
1
:i:: \lil'ito bater as ums 

J~11t11n1 mortit! l rromcdin,·clmento mor­
t:1, som luz nos ol hos, nem movimentos nos 
seus gentis membros. J~ 11 sciencin?I 

Do que scn·os tu, pnlavn1 sem signifi. 
caçiio, so qun11do t..i tornus p1'0cist1 to r o, 
,·cllas impotente? De (]U O sorves tu oh 1 
Andi·adc, se nn hort1 da maior agonin, niio 
tons cm ti o poder do Juctar com a morte? 

Pois que'! Sa.bc8 que a Preguiça, a 
tua :1Cti,·a companheira está pnra ser prcz:1 
da. tcrrivcl o implncavol thcsou1 a inhuma11a 
e co11tinn11s a dormir o a. sonh:1r? Ingrato, 
mil ve1.es ingrato. Elia que tnnto to qucri:i., 
que tanto to nmnva! 

]~ qncm sabe, honÍ\•el pcnsnmento ! o 
quem sa.bc se n:1o foste tu oh I Andra.de sem 

~ li ~:;t~;; :tª; r~ ;~~ b~:~~:::~~dooc\~~lo oci u~\~~g~~1~:: 
quem subo, se n:io foste tu, oh I Andrade 
dcscnrondo, que do noite, com o punhal do 
Othello na rniio dii·oitn, a lampnda do kc­
rozcnc nn m:io esquerda, a1Tnstando os teus 
ehinellos de tnpotc, snhisto da tua :1\covn o 
pó nuto pé, c:mwlosnmcntc, pnrn qne a. ,•i­
ctima to niio encar:wo, to dirigi»to ao 
entre da infeliz, levantaste o braço o zás, 
cmvnsto o punhal entro :1s costolbs d'a.­
quclla que tudo te der:\? 

Fogc
80 

0:1:ss~ri~·/º!~,~~gbc~~ii;~\~ 1;:~cf~~~id~~ 

•mng;'..~g~~io s:Pfi:;t:e~;:ct~~:\ ~1~~ ~~~·:
1:°'noite, 

o espectro dn I'1·ogu1çn to a.pp111·cç:, no teu 
quarto, n fazer-to cafunós nn ca.beçi, o co­
ceg:1!1 nas palmas dos pós. 

J•'ogo pnrn bem longo n esconder o teu 
remorso, que h:ido ser eterno. F oge, por­
que nós nunca mais podc11.imos olhnl' pura. 
:,i, i!'i~~;ui;~. lcmbrarmo,i .d:1 tua victima -
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Porque subiu o partido liberal 
( BR.Í'VBT.i.:J 

do (lStndo, rcpct in cm todos os 

:1~1

~

8 
:01;~i1~~\J~1-i~!X~~~J ~u~r~:~ 

1808 YOCife1"1\ri~ o crgão dos libcraes todns ns 
mnnl1ãs o cm todos os tons, c:npitnlnndo n sitnn­
ç11o do forçn do estndo, tndçiio, acto anti-eonsti­
tucionnl, immoralidnde e :11·bitrio. 

form~n~~l~i :~ 8~~ q~:~1~s ~\
1
i1~i~i1~~~/u1~:\: 1~aç!· 

dez aimos depois. ' 
J•;ntrctnnto o c-n~o era muito simples. 
O cnrro, ou, melhormente, a velha traqui­

tnnn do Estado, lovnnclo c m seu bojo o chefe da 
1rnçiio n cnbcccur de som no, dirigia-se a S. Chl"is­
;~1';!~-i~;,._chouto p:rnsado e tristonho das mulas 

Os l"enhoros liborncs, quo cst:wi1m trisicmonte 
post:1do~ tis csquin:1.s dt1s m:1s roendo n.s unhas 
uns, prnticrm<lo de nmorcs outros, Yiram passar 

a co;!f!;·i 
1
~~:~t·~:1~,c~h;;s~1:.::~~{~~:~ <~cs1~ei~~o0s1: 

pcssonl CO!'po do dentro d'clla sete individuos. º"' ~onhorcs liber:l(lS, cnt:io cntornun o clia­
pcu na c:1bcç:1, 11t-roj:1 m p:1ra long<l de si os seus 
1·nncor1:s c-omo quem déiu1 fó1-a umu ponta d,:i ci-

~;::;~:1\~~~:t::i~;~~:8;~;:~0::~~~~~~. t°o1i~~1~;·111~~:::: 

B dii-ig<lm-so todos n S. Chl"isloYiíO ao clwuto 
J)flUSlldO e t1·istonho t!ns mulas imp<l ri/1.ús. 

Uitsus. 

Sans façon 
Recordas-te, Nonê, das scismns lon,,as 

~~
1
-~ e:~;:

11
~

1
1:

0
~1~<lo~~d.::~:~i;'l~~~ :udadc 

Fuginm como esquivas ampon_gflS? 

J sso passou : ngorn sem delon_gfls 

~:~i:~1
~;~:~~~:1:r c°:,~itfo ~cY~l~~~Je 

Som d11s mucnmas rcceiar candongas. 

f º :~-~~t~do 
1~0~,1;n;:::~:1~0':j~1;·:1:~;.~% 

A fl ôr vcrmolb:\ <111 pnixiio colhemos. 

J~n aci de cór fa\lar dos teus contornos • 
Sabc>:1 tu qu,:i eu \(l ndoro ... ambos pod

1

omos 
Ado1·mcccr 1m pai dos beijos mornos. 

Zt 00 PATO. 

Podem limpar a . .. 
ouc:as ,·czos dirige-se a gente 
no 111i11istro Sini111bÍI, mos­
mo<1u:1si nu11cn. J::ntret:111to 
dlc ê o populnr, por isso 
quejii foi dnnsado o cantado 
11:1 scintillanlc polkn do seu 

óºi1
º~1ti{~;o 

11
:
1
1:,

00
:~~~:~~ 

turn, quo n:1 mctlrnphora 
arc t1di11na seria o ministro 
do fi or:1 o do Zcphiro, e o 
quo ó mais, ó o presidente 

~ ... iiu~~~~~~i!~it~~c1;~
1~~~:;~!'. 

Po:·1 :111lo ni(o aoi porque o mini stro Sin im bú 
ó esq uoJ,tlo; ó yCJ·dndc qnc S. J~xc. tem uns hu­
bitos exccs;oh·nmonlc brit:mnieos, tem mesmo a 
angloman ia, :1 sua past.a t.crn ochciro uctivo do quei­
jo londrino, o talvc1. S(\jn islo<1ue o cnvolvn 11'uma 
?SJ>ec:io do ncvooi ro, n·umn indifforcnçn egoista o 
iJ1gle1.u, e o faça dc1wonhccido. P orém o my lord 
hadc descu lp:1r si o perturbo hoje no sou iniimo 
/Jabbling pnra pedi r-lho mais nttenç:1o sobre os ne­
gocios do CStfülO, sobre as peq uenas eousas da 
sua rcparliçiio, sob ro os colonos que cm plena 
run,. á luz do sol, mnt:11n pnm comer, sem ao me­
nos <lizcr, não ng ua. vni, porém sim, fo,w vui. 

O homem, <1110 foi victima do ouu.g' my dear 
S~nimbú, era um ,·olho, pni do famili11 , que para 
nao morr~r li fome ... tmbt1lhavn; no cntnnlo 
<1uo nqucilo qu e o seu encarregado officinlmcnto 

~~r~~~º~: ~1~
11

~n~1~:
1
t ~ti~:1!:~:\~be~~~n~~~r1ei~:: 

m7r1,to matar! ó. um:1 imnu~nd:1 nlimal"iu, que o Sr. 
minist ro dev i:\ 1r ver, cu1·wso e cxccntrico como 
dc,·o ser·. 

E ' do dominio publico n longa historin da 
nossn colonisnç:1o : cheia de gn1çu o ornnd:\ do 
vi nhetas, quando snhi r á luz !mele deleitar muito 
!\ quem n !ôr ; ngorn o Sr. mi nisti·o quo dô uma 
voltn n is;io, façn-sc conhecido, J>orq no 1>or cm-

~~~~\~~~ t~g~~:e~~f~r~ot~ o:1%~'.
1
t~1i:~fst~~'.

0::~:i:~ 
podem mui si mplesmcuto limpar II mão :í pnredo 

Jom, BoY. 

I 
Por causa da bexiga 

o m:t~h:~!:;~ic!\-1;1 ~~~-(i/ Y::~\~a!~!g~i::i~H~º \~~ 
~1~~~ ... ?~~\~~<:te annos o jA o fo1. rcgn!nrmcnte 

N:io pm·ceo no entnnto. 
. .. Y. 
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EA.TROLOGIA. POLITICA 

O RrGOLETTO ALLEMÃO - Acro 3.0
, ScENA ULTIMA. 

Mnintenirnt, monde, rcg11rde-moi. 
Ceei c'~t un roi, etcocí c'est un bouff'on1 

ROI$'AMUSE, a,;W4.•, ,eena3." 

,J 'ai tuó mon cnfant, j'ai tu~ mon cnf,mt. . 
Ho1 s'AJ([USf:, ,eena ulti»ui:. 

Ah, la muledizionol 
RJOOLEITO, acto 8.0, final. 
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O partido dos borra-botas 

' 11nm verdade incontcst:wcl que, 
entro nó", n durnç:io de um par­
tido no poder cstii nn. razão dire­
cta d:1 !!lia inntilid:1.de. 

Quero dizer: quanto maior 
lôr o mnncro do idéas de um 
grupo politico;tnnto menos tempo 
c~o gn1po us:mí. de farda bordada 
e chapóo :1rnrndo. 

8011:to, vcjn•uos: ha 110 Brazil 
trcs p:ll'tido;< distinctos e wn só 

])Od-Or Yérd:tdciro: o 1·cpublicnno, o liberal e o 
conscrvnd01•. 

O 1·cJHtblic:rno tem algumas i<lé:ls, o libcrnl 
mui\() noucns o o co111<01·v1Hlo1· quasi 1Hmhuma. 

O -p1·irnoi1·0 nunca foi ao poder; o segundo 
rarn.l! YCZCf:I tem cm·c1·gado a libró da gO\·cma­
çiio e o ultimo quu~i sempre nnda ncompanh:ulo 
do umn ordcnnn(;t1 o um col'l'cio a cavalto, 

Pot· con11og11i nto formemos nós, os homcus 
de bô:1 fó e grnnchi nppetitc, um pnrtido indis-

~~11; \~~· e~~~:~1~:~f n~, p~lt~~~f~ J:~sit~'i~-:~b~~'l/liotn, 
I>nrn substituit- :1s idóas quo nos faltnm, te­

nhamos ao menos o que nenhum dos nossos 
e:unpetidorcs tem: :1 sinccrid:1dc. 

quiz~-ss~i~ct'~;nii~1c~~~;;
1~~ifº:}~i~~:'.ª~t11~!: 

fazer ab;iolutamonto nad:,, enviará nos eleitores 
do s<:n grupo uma circul::u· n'estcs termos pouco 
mnis ou menos: 

llfmo. amigo e Sr. eleitor. 
Sei pctfeit:HllCnto que você ê um pobre diabo 

e um gnrndissim o tolcin1o o ó por isso justn­
mcnto quo mo atre\'O tt pedir o seu voto pal'!l, 
deputado ií :\!!Scmbléa geral. 

Niiofo1·ei diseu11,o algum, niio 1·011b:11·ei tempo 
:\. enl"a, niio mo pas~at·ií. nunca pela mente pro­
pugnai· pelos inlo1·osscs da sua pro\·incia; o que 
cu quoro é g anlmr soccg:1damonte os mous cin­
cocn1:1 mil 1·éis por din, pú1·ccbo voe&? 

Se \·ir, meu chnro S1·. oleitor, quo sou o mo­
nos ht1bilitMlo dos cnndidatos pela sua p1·ovinci:1, 
dê-lhes o seu voto o, com sua liconça, mande-me 
plantnr batai:u,, Ou\·iu? 

No mais, haja o quo houn:r, contimrnroi a 
tor parn mim quQ você ê um pntol:i. dn maior 
mM-c:1, do quom niio so11 

Nem am.•, nem cr.•, nem obr.• 
Dox llrnAs. 

Ai!. .. 
Niio só o Sr. I>nrdal, mas tambcm o Sr. Joiio 

::nt11
~~~i;~~1;e~n &:~1i;f; Ãd/r~~~~~z::;\ c~: ~f.~:s: 

nomo não so chama antes Cartilha Paternal. 
- W porquo o nnctor assim tom n palerui­

dadc do nome; informou-lho o cotleg:i.Montaury. 
Ai! • 

Trnunc10. 

onsta que A M.artha está 
cm cn~:tios, o quo a sua 
l1omony ma ehogou. F oliz 
eoi ncidoncia, cxclnmará al-

~~~ j O te1:i:~-a on1~~s l:; 
duns vins. Sublimo consn! 
por duns vins. 

A homonyma, poi·ém, 
implicuní ncccss:trinmonto 
com esta ccguoii·n do des­
tino; porque um sogrcdo 
d:tmninho indispol-a com o 

seu mais quot·ido amant d11 camr. 
Promctto11-lhc este um collar, comprou-o o 

de ºt~/:· nchou-o li ndo. Mas era de opala e n 
su porsiiçiio dir.i11-lhe que scmelhnnic cadeau crn 
um annuneio do snpn1·:1çiio. 

goso ~;~:1 ;~;Y:;n~ci~~~; in~:;r::11.~1:~~·ª;!~nl:~-o;·,el:i fo~ 
partido, o entrotnnto um cordeiro :ios seus pés, 
com uma ternura libidinosa no olhar, confcssnn­
d0-lho pnixfio o deslumbr:unent o. 

- Jl[on c/1er, disse-lhe; ê bonito o mngesln­
tico este collnr, poróm ó de opal:1. Dá-m'o 
antes de saphira que é :1 eôr do eéo, :1 patria 
do :imor. 

- Adoro-te, respondeu cllo o sahiu. 
No caminho :1s.~i1lto11-lho n dignidade, e rc­

flectirnm-lho M algibeiras. 
- Dois contos do róis gastos por beij os que 

se acolornm igunlmento para outros?! E' <:aro. 
}?açf!mos n. cousn por munos. 

Chegou ao jonlheit-O o pediu rubins bm·ntos, 
bijoutor i:1s do sexto <lo vallor do collar, o levou­
as a ella. 

1-'miosa, dc11g1·unhndn, ella c?rrou 1Í policia o 
deu-so po1· victima do um ost.clho1rnto. 

- Demm-lhll um prosonto, <:on fiou-o ao sou 
ammit du cmur o este ompnlrnnra-lho cincoscxtas 
partes do seu .-alol'. 

A por.ar da jusliÇ:l da sm1 causa foi voncidn, e 
teve do nmarg:H' cm silencio n dccopçiio da sc­
gundn ,·iu do presen te. 

O qu o ,·0111 fazer 11 primeira, sabemos: -de­
leitar-nos, n.ccordn.r-nos Slli!Jliros, e se für cm 
certos dias-ntó lngrimns. 

Ma!.< a outra, a do ctfdea11, a do logro, mys­
terio! ... 

Virá 1mchar pelos cnbellos nlguma questão 
jii mortn? Mystcrio! 

Virá dar na cnbcçn. do alguom? Ainda mys­
teriol 

Em todo o caso serií JJrudcnto quo onda um 
tomo p1-ovidc11<:ins para rc~guardar a ca_bcçn, e o 
meio mais simples ó uma toucn, uma boa touca, 
uma excelle11tisaima touca. 

-~ ­
~ 
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Pavios 
n••• cncontrn-so com E***. 
- Oh r como cstAs gordo e forte. 
- Qual! 
- liomcm, vai brigar com o Bataglin . 
- Com ollo n:lo so briga. Dá-se-lho ... 
- l'ois mlo! 
- D A-se-lho .. uma batalha. 

~ ]6~~n~~
11
fi~it~~~ <:~~~~porado : 

- Nilo ndmirn; qunn<lo ninguem astem .. 

Ilr~ dias o collcgn Lino (o '.l'homnz) vendo 
SUS})C1Hlor uma tabolota de parteira, exclamou 
apontnnd o-a: 

- Ergue-se z\. altura de um verdadeiro prin­
cipio. 

O Sr. Anisio no Castcllõcs: 
- N:io, niio serei deputado! tnmbom estou 

blasé do dcputações. 

] ULl.lO. 

Noticiario 

1·cdncçiio do Besouro :linda está 
inconi<oln,•cl pelo prematuro pns­
;,.nmonto da sua malrwonturada 
compn nhcira, a muito assás cbo­
mdn D. Pt·cguiça. 

A tó hoje CRtinmos do nojo, 
o n'cs1os oito dias niio rcccbc­
mof! ningucm. Ontl'Osim pedi­
mos fi s pe><80l1S que nos honram 
co m sua amizn<lo G mezes de 

~ }, luto-3 pesado, 3 allivin<lo. 

· · l ~ Contintln, cada vez com 
mais intensidade, :\ gra,;sar n'csta cttpital a C}li­
<lcmin da variol:1. Os hnbirn.ntcs <iiltiio todos 
v<irdadeiramcnte atterrorisados. 

. Bem foito: ó pnra quo vcjnm que hn cousns 
pc10rcs que os folhetins do Amcnophis-]~ffcndi.. . 

A ,·ariola 1 

Coitadinh:\ r Elia em o nosso bijou, a tcteia 
cá do cnsa, o enfeito da nossa sncadn; o Bordallo 
até tencionava fazer um alfineto do peito, do 
mn11, do suas bdlns unhn;o. 

Oh! memora,·el Preguiça! 

Diz:em-noi:I quo o Sr. professor Pardal decla­
rou n:"ío achai· nada bom o mNhodo de João de 
Dous para cnsin111· a lõr, ta nto que a pczar dos 
esfoi·ços. do Sr. Dr. Zofo1-ino, ainda nffo pôdo este 
co1111egu11· do S. 8. lôr 1~ palavra palrador, que 

elle insiste <im p1·onuncia1· - pardalor, apcznr da 
sua reconhecida intelligoncia. 

E' que ó dum de c1ueixo-n palana. 

Todos n ,•inm smnpro quietinha o socegada, 
ciacidamento mastigando as suas folhas de em-

u~~1~~~ ~:;!~~~~~ d~º ~rt~~'.~:~sº')'~;~s!J):l~mc~:~ 
o piEcou-lho um dento; ella, a continc11te P rc­
gniç:1, cuspiu-o todo. Cn;;ta ! 

No Cassino disso-se fi boccn pequena-já so 
vC que ni'ío foi a $rn. Appotlonia a intriganie-

S'.1°F~d:.01:ªt::~1t~~1d~n1~11:1~a~::tc1rªd~ ~-ª:.!~:ª\;~ 
mi!ias, a Sra. Lucinda t·cpre~entn1•1í ni'ío só para 
as pessoa/:! quo C"5tii0 cm sco11a mas lambem 1mrfL 
os musicas do. orcheSl m. 

Já ó um adi:1i1ti1monto; o ó licito cspel'ar-se 
que cm b1·ovo tumbem sejam contemplados a l-

Íil:~:m~~p~~~~\~~·e~\i~~\;l~~~o~i~~~i~e a~Ín~e~;~ C~l~~o;. 
ouvida por estes fclizaixlos. 

Ainda bem . 

Quando lhe monou o filho, ficou como louca: 
os gritosd:1 mi'ío que perdoo filho apenas recem­
nascido, s:ihiram-lho intciro11 das preguiço~as en­
tranhas. :Xunca 110 viu dôr tão ... t:"ío maternal! 

Nem a Co.rtillta do J oão do Dous ! 

Já abriram se ns sessões da a sscmblêa pro­
vincial na s:1linha do Nicthoroy. 

Baixaram oxtraordinnriamento do preço os 
papagaio11 on;,.inados, A venda na praça do mercado. 

So er a boa! 'J'inha :1s melhores noções do 
bem, do justo, o do bollo: jamais fizor:l mal a 
quem passava por sob a sua habitação, nunca 
]911 uma cart:1 cgypcincn o foi uma nrdente nd­
miradorn da cnlva do Sr. Flll'tado Coelho. 

E m uma p1·eguiçn-nio<lellol 

Publicou-se o Almrmack do Sr. Dr. Reis do 
Ap1stolo. 

Traz cxcellontcs, \'n1·iados o p11tuscos 1utigos 
(cl1apn). 

Foi bon esposa, boa mão o boa amiga: igua­
lou-se, cm ,·alor, a Lucrucia, á m:"íe dos Grac­
eholl, no salto {li) Ningtlra, n Pharào, ás Thcr­
mopibs, a Luiz X L V, iis P,rramidos, ao C:1stro 
dos Oculos, no coloitso do Rhodo!I, a J oão do 
Calni11, á T,ci do CoopCl', ao Passo da .Pntria e a. 
Jonnn:i d 'Al'C. 

Terra tibi sit levis---ó cmblemntica e rocem­
morta Prcguiç:d 

Este ligeiro o lugubro noticiario, assim exi­
gido pelas c- i1x,umstancin<:. tctricns que actu:il­
mente nos 1'0de:un, não foi d'osta vez feito polo 
nosso noticiarista, o amigo Karlo )[cllo. 

Este :ipcnns nmndou,nos o seguinte bilhete, 
que publicnmos pürn seu c:1stigo: 

• )[cn,i nmigos. A1Tanjom um q1rnlq11or no­
tieill.rio. Ett ni'ío o posso fazer, porque estou 
hoje doente, o muito. 

K. i\Il':LLO, 
E' ello quem o diz .. 
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